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Introdução   

O uso de plantas medicinais com suposta atividade antiulcerogênica, antidiarréica ou anti-

infecciosa é prática comum e amplamente difundida, especialmente entre as camadas de mais baixa 

renda da população. O óleo resina obtido de árvores do gênero Copaifera é muito utilizado na 

medicina popular e a ele são atribuídas atividades cicatrizante, anti-inflamatória, antisséptico, 

antitumoral, sendo usado ainda como agente para tratar bronquites, úlceras e doenças de pele 

(VEIGA JUNIOR; PINTO, 2002).  

Estudos prévios realizados pelo grupo demonstraram atividade antiulcerogênica de óleos-

resina de Copaifera sp. (Copaíba Branca e Copaíba Roxa) em úlceras gástricas induzidas por etanol 

(MOURA et al, 2010; PORTELA et al, 2011) ou indometacina (VILANOVA et al, 2011), no entanto os 

mecanismos envolvidos ainda não foram esclarecidos. O presente estudo teve por objetivo avaliar o 

envolvimento de atividade antioxidante na ação antiulcerogênica de óleo resina de duas espécies de 

Copaifera sp. (Copaíba Branca e Copaíba Roxa) por meio da quantificação de compostos com grupo 

sulfidrila e catalase em estômago de ratas submetidas a ligadura de piloro. 

Metodologia 

Ratos Wistar fêmeas (212,9±5,38 g) com 90 dias de idade foram submetidas a ligadura de 

piloro e distribuídas em grupos (n=6-8) para administração intraduodenal de veículo - Tween-80 1% - 

(5 ml/kg), óleo de copaíba branca nas doses de 50 e 100 mg/kg, óleo de copaíba roxa (50 mg/kg e 

100 mg/kg) ou carbenoxolona (250 mg/kg). Quatro horas após os tratamentos, os animais foram 

eutanasiados e fragmentos do estômago foram retirados para a determinação dos compostos 

sulfidrílicos (SH) não proteicos (µM/g) e atividade de catalase (mM/min.g).  

Os dados foram apresentados como média ± erro padrão da média e analisados por meio de 

ANOVA e teste de Tukey, estabelecendo-se um nível de significância de 5% (p<0,05). O trabalho foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da Universidade Federal do Piauí 

(protocolo 85/2010). 

Resultados e Discussão 

Os resultados referentes à atividade de catalase utilizando óleo resina de Copaíba Branca 

como grupo experimental são apresentados na figura 1A e mostram valores significativamente 

maiores no grupo tratado com óleo-resina de Copaíba Branca 50 mg/kg (p<0,01) quando comparados 

com o grupo Tween-80 1% (5 mL/kg), indicando um aumento na atividade de catalase. Em relação ao 

teor de grupos sulfidrílicos (SH) não proteicos, não foram observadas diferenças significativas entre 

os grupos tratados com as duas doses de óleo resina de Copaíba Branca e o grupo Tween-80 1% 

5mL/kg, conforme observado na figura 1B.  
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(A)                                                                             (B)                                  

Figura 1. Atividade da catalase (mM/min.g
-1

) (A) e níveis de grupo sulfidrila (SH) não protéicos (µM/g) 
(B) da parede gástrica de animais (n = 6-8 animais/grupo) tratados por via intraduodenal com veículo 
(Tween-80 1%, 5 mL/kg), Copaíba Branca (50 mg/kg e 100 mg/kg) e Carbenoxolona (250 mg/kg) e 
submetidos a ligadura de piloro. Cada coluna representa a média ± EPM (erro padrão da média). 
**p<0,01 em relação a Tween-80, ***p<0,001 em relação a Tween-80 (ANOVA one way/Tukey). 

A análise da atividade de catalase do óleo-resina de Copaíba Roxa apresentou resultado 

semelhante àquele encontrado com óleo resina de Copaíba Branca. Os animais tratados com a dose 

de 50 mg/kg apresentaram maior atividade de catalase (p<0,01) quando comparados ao grupo 

Tween-80 1% 5mg/kg (figura 2A). Com relação ao teor de SH, os animais tratados com óleo-resina de 

Copaíba Roxa na dose de 50 mg/kg apresentaram teor de SH significativamente maior (p<0,001) 

quando comparado ao grupo Tween-80 1% 5mL/kg e semelhante ao encontrado no grupo 

Carbenoxolona 250mg/kg (figura 2B), indicando um aumento de grupos SH na parede gástrica com 

potencial melhora na atividade antioxidante. 

(A)                                                                          (B)                                                          

Figura 2. Atividade da catalase (mM/min.g) (A) e níveis de grupo sulfidrila (SH) não protéicos (µM/g) 
(B) da parede gástrica de animais (n = 6-8 animais/grupo) tratados por via intraduodenal com veículo 
(Tween-80 1%, 5 mL/kg), Copaíba Roxa (50 mg/kg e 100 mg/kg) e Carbenoxolona (250 mg/kg) e 
submetidos a ligadura de piloro. Cada coluna representa a média ± EPM (erro padrão da média). 
*p<0,05 comparado a Tween-80, **p<0,01 comparado a Tween-80, ***p<0,001 comparado a Tween-
80 (ANOVA one way/Tukey). 

Nos tratamentos realizados com as duas espécies de copaíba foi possível observar que 

apenas a dose de 50 mg/kg foi efetiva. Tal resultado poderia indicar a presença de compostos que 

inibem o efeito antioxidante e cujo efeito é dependente da concentração. 

O envolvimento de atividade antioxidante em óleos-resina de copaíba na atividade 

antiulcerogênica foi adicionalmente avaliado em estudos complementares realizados pelo grupo 

envolvido no presente estudo em modelo de úlcera gástrica induzida por etanol, em que foi 

observado aumento significativo de grupos sulfidrílicos não proteicos (p<0,001) em animais tratados 

com etanol e óleo resina de copaíba roxa, indicando que este foi capaz de manter o teor de SH na 

Tw een-80 CopB 50 CopB 100 Carb 250

0

25

50

75

100

***

T
eo

r 
d

e 
S

H
 (

u
M

/g
)

Tw een-80 CopB 50 CopB 100 Carb 250

0

1

2

3

4

**

***

A
ti

vi
d

ad
e 

d
e 

C
at

al
as

e
(m

M
/m

in
.g

)

Tw een-80 CopR 50 CopR 100 Carb 250

0

50

100

150

T
e
o

r 
d

e
 S

H
 (

u
M

/g
)

***

***

Tw een-80 CopR 50 CopR 100 Carb 250

0

1

2

3

4

** *

A
ti

v
id

ad
e 

d
e
 C

a
ta

la
se

(m
M

/m
in

.g
-1

)



ÁREA:    CV ( X )     CHSA (  )     ECET (  ) 

mucosa gástrica por meio da ação de substâncias com grupos sulfidrílicos que atuam como 

antioxidantes na atividade antiulcerogênica, sendo a atividade protetora possivelmente relacionada à 

presença de sesquiterpenos (CARVALHO et al, 2011).  

Os resultados encontrados no presente estudo corroboram os achados descritos acima, 

apenas em relação à copaíba roxa, uma vez que as doses de Copaíba Branca não produziram efeitos 

sobre os grupos sulfidrilas não proteicos da parede gástrica. O presente estudo também parece 

indicar a presença de compostos que atuam melhorando a atividade da catalase nos óleos-resina de 

copaíba branca e roxa, sugerindo envolvimento de atividade antioxidante no efeito gastroprotetor dos 

óleos-resina testados. 

Conclusão 

A análise dos resultados mostrou que os óleos-resina das duas espécies de Copaifera sp. 

apresentaram efeito antioxidante, evidenciado principalmente pelo aumento da atividade de catalase 

e, no caso da copaíba roxa também do teor de grupos sulfidrila não proteicos na parede gástrica de 

ratas submetidas a ligadura de piloro, cujo efeito manifestou-se somente na dose de 50 mg/kg. 

Destaca-se a necessidade de estudos avaliando outros componentes de  sistemas antioxidantes, tais 

como o óxido nítrico,  a fim de identificar outros possíveis mecanismos gastroprotetores. 

Apoio: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 
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